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KPAÜLO Quinta-feira 31 de Agosto de 1876 BRAZIL 
" O Correio Paulistano " frao- 

queia as euas columoas ás reclama- 
ções de lodos os seus correligiona- 
rioa, assim como aos arlígos de 
interesse para a lavoura, industria 
e commercio. 

AO PARTIDO LIBERAI. DE S. PAIILO 
Tendo a maioria das localidades, 

eonsultadas polu onmmlBsiko do Club 
LtbePBl de S. Paulo, resolvido Intervir 
na próxima iucta eleitoral, a referida 
coinmlssâo pede aos seus. correligio- 
nários políticos de Ioda a provin- 
da que , sem perda ile tempo, Ira- 
lem das necessárias providencias con- 
tra o abuso e a Draudo nas qualinca- 
fões. 

A mesma cammlssfto presta-se de 
mnllo bom grado, a dar o seu parecer 
■obre as duvidas tiue occorrcrem a 
respeito da nova lei elelloriil, assim 
como a promover, com a malnr snliol- 
tudo, as reelamaçòes, de cujo anda 
mento fdr ene arrecada. 

As «Mkiisultas e communlcaçAes po- 
dem Ncr dirigidas a qualquer dos 
membros da oommissão. 

8. Paulo, SG de Harço de 1890. 
O presidente da c'jmmlssfto 

Hartim Francisco R'. de Andrada. 
O: secretario 

E.eonolo de Cor valho. 

"^OTLãBõRAçãO 
Liberdade dos cultos 
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RIO BI ÍAKEIHO 35 ii Atano ci 1S70 

SÜMHKRIO-O Apoitolo  t a  InfalliblMiJade  papal; 
241' bfapos calhallcos  a negaram.- Partido calholi- 
Go : »6 pddfl ter par bandeira o Syllalius.—Aa eo- 
medlag do fioatlamo : a pilalo de Pio IX. 

O Apoilola isem duilda o chetx do jornilitmo ul- 
Iretnorlsnn pühlicmli) ca córla, eacriplo sob aa viaisi 
do ar. bitpo do Itia de Janeiro, lendo tocebido a honra 
da uma Bipc;ia em brofo poatiQclt), (eot eala Jornal II* 
iulí)i''iiidlt)Vt()3 k iiíimâiiã '. pólo que deca mullaa Tczas 
detuiiülDar • oppoctuQidade  de certos debalct.    Oi o 

lom. 
, Anda ella preso mo men lo ■ escaiar e reproduiír dia- 

Guraos ptonunciidoa no canclllo do Vaticano em defeza 
da Infallibltldado papal. Poto i^ue rem a propósito re- 
cordar aa clrcumslaneíai da decreiaçio. 

No dia ]3 do Julho do 16^0 tcva lugar a primuíra 
volaçio, acm a piaaença do papa, o foi alUrmado o 
dogma por maioria di)a presenlaa. Knlrolanto oíttnía 
e oiío bispos votaram conlra (noii píaccl.) 

Sts$eiua e dous bispos admiiiiram o prlacipio com 
licnitaçôea {ptacel juxla inoiíum ) 

Noventa t um bispos ge abstiveram de pronunciar- 
se. 

S .mma du:ciiJos e qiiarenla o um principcs da rgre- 
ja, mombroB do concilio, yue duiidaram do infailiblii- 
dad». 

N'j dia 18 davia a volBfAo sor proclamada, como foi, 
em proaanca do papa. Mau no dia 17 muitos daqueliei 
241 ao oueootaram do Doma, o cincüsnía o cinco doa 
fugillToa asalcnaraoi a seguinte meniagem a Pio  IX : 

D Santissima padre I Na congrfgaçíie geral do 13 
dcBlo loei damos oa noaaoa votes aobrn a fôrma da 
prjnioirs consliliiigaii d^gnmlira da egrrja dcOirIsto, 

«Soba Vossa Saniidado quo P8 bispiis, impollido» por 
sm consciência e amor í PKri'ja votaram tion plocfí; 
d^oulroy, ptaceljiixla motliim ; o lirialmontu 71) se ri-- 
llraram, revuaaiiuu velar. Alguns outros (carca de 20) 
j& tinham voltado òí tuas dioceíea. 

■ V. S. e o mundo chri.ilão tiveram, pois, conhrci. 
mento de noaaos vuios; o lucil A venlicar, quanloü bis- 
yas oho du nosso parecur: cumprlmoi a nossa mlosito 
e o nosso da^or. 

I Niida ae passou desde onlfio que pudi'sso modificar 
I) TI0S9U modu de rCr; ao contrario graves aconteci- 
manius vieram fürtillcar a nossa opiníAo, que por isso 
sipresaamentH conlirmaoios e renovamos. 

t Corroborando poríin tiossiis loloa por esta dccla- 
ra;So, reaolTcmos no muamo tninpo nio aaiiatir A aa- 
•emblâa publica que devo ci<li'brar-se a 18 doslo mez. 
Nossa veneração e piedade Dlial oAo nus permltlem 
riunr nun placcl, publicsmunto o em facn do V S. em 
ubJGclu que se tolere tno intimamente a sun sagrada 
pesaoa. Entretanto, na saaomblii riilsmao tó nus se- 
ria licito reproduzir es votos dados na rongrogs(ío. (J) 

< Aisimi Tultomoa aos nosaos rubanhoa, qua mula o 
mais careceu do novsa proaunça ; o t«mo» a dolorosa 
ca teia que naa «trciinisloticÍDS ião Iriílta dus leinpoi 
preitnlti achuremoã a paz perturbada e aa conseitncioi 
agiladai.   >' 

■ IlecomiiiaDdimDg.de lodo o cori^ao a pgreja  « T. 
S. 1 p>0lí'c;âe da NDSIO Senhor Jeius Christo.   liso 
moa olc.a [aaeigaodoi os clncuenta e cinco birpos.) 

A doutrina calhotica, aegundo os maiores thaotugos, 
é a seguinte : 

Ooaiholico si ieví crtr o qat a eijrrja Ihciínpâe como 
verdade Tívelaaa por Dias pertencendo a tubsianda 
dot doi^niai, a scniJo indubitável sdduvo admlltlr par 
fé o quo 6 nccossarlu para pertencer a egreja, oa prin- 
cípios cuja nega;go eila tiunca^admittio. Ora, nin- 
guém desde que a egreja eiialo, linha acreditado na 
Infuitibllidade papal du u c m<> modo porque eo crG em 
Uuue, tio Christo, na Triudu •••■ A innoragao do Va- 
ticano fui um euccetso inan 1 Iü na historia ecclesisstl- 
ca ; nada aemolhanie llnhn apparecldo em deiolio se- 
culu) I 

FOLHETIM      <»= 

CiUMES D'UMA RAINHA 
noMAKCE ton 

Tarrafcu y Uaieos 

CAPITULO XXXVIII 
Dt eomo par muilo guardado qae etttja um itgredo 

' não'faltam pettoat titranbat qat o laiioiíi 

Logo que amanheceu, a formuaa rainha da Caatella 
MColheu aposento teltrado para iBcebPr srcrelaineutit, 
coroo ao havia íombiatdo, o bacharel Fornau Gooiei 
da Ciudsd'Eeal. 

íoiiB por ellelto desta coquelismo natural nia mu- 
ihsroa lurmoasa quando despjam deslumbrar mola do 
que 6 coUumP, foiae por elfailo do algum mjifrio 
•DCerrado ao maia profundo Sfgtedo do aeu cuiaçio, 
D liabal procurou vesllr-to com um trajo de Uo pto- 
Tocaota llgaireis, com ura eimero lio teducior, quo 
ara oeceaatrlo rewnheial-a para oio duvidar daquella 
realidadB lio vnluptuDia e tiu .ncaoladora. 

A rainha msndiii acender uma id lampad», cuja lui 
obanUtUca a lliuminaia de ura modo vago B myilarlo- 
ío: como «ma quaii Ioda laiiidB de b.anco e livet* 
oalnnlir capricho do ae reclinar-ID uma» almoradaa 
da «Iludo nrgfo. I -miava o aeo «ullo om» vl.io duvi- 
do>« quo uBin vnta Urh» •• ippiríntia» de uma íUa- 
ilo»oulf«»opt»ittgiodarf4lid»de- ^ . ,„. „ 

Ao meimo tempo dava-w a eireurnsuodi de qoa o 
■poMÓlo ando tila «• adiava linha a cool^raiaçio d* 
nnlíBptoilBboiooico, branco. vapc.mo.idMl.^ro- 
daivaniihTao raiaba eaiatoaa a grupo» d* ""• í»*"»- 
n íacwwWtri— Parfõam upetuo. da unlrot !«<»- 
DM doe Da»avBD em nl»ocÍoi« prociiio, • qaa att- 
nsa>aK «oToIU deUa iodo. « pnfome» da poeitt ■ 

oSiioMa  llolBd«0»a« In qw an brilhara. Ijl 
- «íatSIãdofloaaatopcaodiadal-doaqniUo. fl>*»oa 

t««HTT ■*-J'"" <I»«ri  • »matiM*t:  arfuvasM» 
Ma«ar*oUaeMa<Baiarr{ioBMrUoiraDqaiIl4t 4<>*o 
^ itnW* f»^ ^ " ''"''• r**^*•?" 

(1) Falia do coragem o de aenilmeoto do dever. 

Em lodos os concílios anteriores (oi principio reco- 
ohocido e acoito, quo oa decretos sobre doulriua « ar- 
ííjos da fí devem ser votados unanimcmenti. Nunca 
ae linho visto dillniçSo do dogma por maioria. 

No concilio do Vai cano eem bispos, entro os quaos 
homens ominonlos na aciencia, declararam prévlamon- 
loqup, ao o principio du unanimidade lease violado 
sua consciência solTreria uma oppreasio Intolerave 
[íonscíoniía floí/ra iníolei tibiU pondere prernereliir.) 

O decreto do concilio do Vaticano, disseram logo 
notáveis Iheolngov, tende a extinguir na communhSo 
calholica lodo o moiinionto intelleclual, toda a activi- 
dade ecientíDcfl, toda a esperança de união o paz entre 
as diversaa seitas que reconhecem a divindade do Chrls- 
lo. 

E Iodos estamos vundo, quanta perturbação lavra por 
todo o orbo eatholico, deade aquella blaaphoma decra- 
tBfào, quanta Intolerância I quant» fanaliamo I quanta 
amaaçu da vinganças, do explosão de odíos, do sangue 
derramado, eta nomo do unia religião de paz e cari- 
dade t 

— Sob a ojiigraphe — na futura» eleições um edito- 
rial do Apuítulii loca a rebalo nos arraiues ultrumonla- 
noa, pleiteando o desideratum, qiie havia dennido 
neslos lormos ; a um paríoitiínío, em que nãa tenha 
entrada pensamento tivre- ■ 

Chan.aa ogiloç.i ■ -loiloral a movimonlo dna lojaa 
contra a puiitlcn c,>klii>lico. ■ DIr-sehia qnn perante ti 
urnoa nüo se vuo pleitear princípios políticos ; o quo a 
questão é onlru maçons e |csuilai I 11 

Mbitor a religião na publica, pleitear eleÍ;Oos em 
nome doUuu!, 6 sem duvida um crime contra a so- 
ciedade e ciintta o século ; mas eomptebondo-ee, por- 
que 6 logics, a posição dsqucilea, que fasclnadui sin- 
cero men lo pnio neO'Cnlholiclamodeclaram sú votaremos 
emquom adoptar por bandeira e cunatltulçao o Syl- 
lobua. Attim o laiom o> ullramontanoa de Minas. 

O que não ss pddo lolurar 6 a hypoerisla do program- 
ma do Apostolo, no artigo de fundo a que mo touro. 
Quer que o* candidatos aa declaram aubre a separafão 

da Egreja, questão do* eemilerias t casamento- ctvil,,e, 
não Ihua (alia DO Syllabua. 

Sobro oa iinncipius mencionados ha divargenciaa en- 
tre hbuiaee, e eaiio cu na erva dores. Por exemplo, os 
sra'. Nabuco e Tilo Prance nãn querem a ai'paracSo da 
Ifgreja, porque peneatn que seria entregar t paii sem 
defesa d dominação ultramontana. tis regallslaa não a 
desejam porque vulam pala prenonderancla do poder 
civil. O ar. Martiubo do Campus e outroa sd aceiiim 
com restricçlios o caiamonlo civil, e enlrelantu esti 
longa de ser Jesullas, 

Ha ainda outros matizes do opiniâoa. 

Com □ Syllabua não ha eilsa duvidjs; conlírn esse 
dvcuoi^rtlu a sdiijiiia du toda a politica lellgloiia de 
Pio IXqun reiume.a nesta principio ; (art. ÜO) A reli- 
gião eatholicai incompatível eomo progresso, tom o 
liberalismo, com a eivilisafào moderna. 

acaio desfjaaie encontrar uma harmonia consoladora 
no corjiincto de todos aquellfa tão precioaos adurnos. 

Abiuila em profunda meditação, em oicío da qual 
entrevia a imagem de uta homem que de continuo a 
marijriaava ; pailida, e por vetea com os ulhos marija- 
dDi de lagrimai, procurava sornr-ao e tornar illusonas 
lodaa as auas migoaa ; mai a mio ardente do um poder 
invisível vioha opprimír-lhe o dniicsdo palio, o a amar- 
gura do um fel inoigolarel (esoquia-íhe cunllnuada- 
mi'nte oa lábios pjrpurlooi. 

Entretanto era. precito tnoitrar-ae tereoa, alegre, 
aalltfeita ; oiapreclau arrecear do punho da diailmiiia- 
laçlo eava fiaacara hypocriia que nus aliera aa feiçSai, 
que Irani mu da em pranto* o riaoe em praiat a tni- 
leia... E'tilo multo mall ftcil em um bom em que 
•-m uma mulher, a puttanlii a rainha foi mais slím 
dlijuillo a que o* leui driEJoa aipira>am. 

UecotiBta liigo etpi(<>; a  lâmpada canllnuara  a 
dardjar a aua claridade incuti* e a iltumioar lod"i os 
objeciua quando a porta do epoicoio ia abriu, e eoltou 
um homem. 

Kra o bacharel. 
A polia fechou-ie, e como elle vinha deslumbrado 

por \ut maia iotania llcou por alguoi miouto* em com- 
pleta «teu rida 0. 

Bm consequência deita eitcumdancla tornou-se fácil 
i rainha conumpat-o muito 1 voniada s>ra ler vitia. 

Feinin Gmn'l ijnha veilidu cum elegaocii e g'fvl- 
dide ; o liiio a>gro qua I'Stia, urnido coii tivur'* d" 
oiro, rralijva-lhe a alvura do roíluiiifrieoe ag'adi- 
•ri: a lu* rililura, um pouco Curvada prlti* nlud. ■ r 
lambem p»l« Idlde. omcirrli ;>ud»í<HinientB paia Ihv 
dir um aiprcto nobre : um* etbrç» Jt calva eoaipleta- 
va o conjjcKto daquelte bom^m que eta ao nesmi> 
tempo ti') lombelnro o lii eiiemoDuno. 

Quiado juljdu eppiiluDO, a ramba ciclaaoo lor- 
riodo-ia: 

— Dtos TO* guarde. iMa qumda medico. 
 Pnmitta-aa voiia aluía, diite o m«dic9, dirigia- 

da-a« para o aítfa onda ptiMta qoa a voz toa vt, qoa 
oaditaoba oa pouca aair* dabtijaf* nla da voisa 
allfu. pot io« q«« «atoa titã. 

— CssotaUts tfs»1 
 ApcMi vrjo uiaa lai e alxnu objecloa toa coof>> 

•to.., a^oit. . i|ar> diiuasa ouif tlcama ooita, pro- 
t*tai9 ^fjerratada-ê*. Prio qs* cbvtrvs. VOMI 
aRiia qvi fiMpOfiT.ma para an 1«D;IO da Aica- 
du_ vrta fitsmmtí, «UtaM, instl. 

— E' • tan tfottmtn laronu. 

— E' a mansão da uma vestal. Senhora, aompr» 
mo pareceu que vossa alteia linha alguma coisa de 
pagi. 

A tainha poz-aoa rir. 
— Sirei pagã ou o que melhor voa parecer. Faiei o 

favor de vos appioiimardes,.. Já vCdoi mala alguma 
coisa T 

— Já v['jo Tosso alteia, üh I soía a Vunus qie acaba 
de lahir daa onda* du mar. 

— liem : aeotae-vos naasai almofadíea... aenlae-vos 
como £ ciiitumo acntar-io uma ppisoi Da Syria ou oa 
Peraia. Sou amiga da commudldado. 

— Na ptesooça du vusia alti'ia. 
— Sim, na minha presença. O que Imporia T temoa 

muilu que conversar. 
ü mi'dici d,-iiuu.>a cahir em uma l&li oliomaoa, e 

depuis que lum<'u umv puiiura d>gria do mais ceremu- 
nluso ca III) do Da muco, ei clam ou: 

— Agora leri Justo que coaveriemoi, murmurou 
Ilibei. 

Amboa se dispoiiram a entrar ni mitaris. Triila 
cada um aou pposamealo uccullu ii]u>lla eoirevltla, e 
por isso começirim por guardar priifund'i iil'ocio em 
quanto nio achavam meio facit de se elulicarem. 

A tainha fi.| a primi-ira « tomar a palavra, mas com 
aa prrrauçft'» necrfaitlaa para nlo despeitara aiiuda 
provribal do mediC". 

— K-cuiie-me, Oudad-Rral, díaie rlla com um ton 
rerrfflooiuio, coubrcris a f|(avidade dai diEumiundaa 
em qi.fl sciu<lmi-oiB noa ichamor, 

— Sim, leobora. redarguiu o medica obtoivaodo 
rom a oiaiii allen^o a phytionomu impaitivel da D. 
lubel. 

— Jlontfm i noitf, aexundd pirrca, ücaram aniqoí- 
Iidii ivdaa a* noMi* rfpffançtf : a caoipiia(Jo sb.T- 
t«i da uma maneira d'ploravrl, eo q» é cilam-nia 
ainda peior, dot piioetpies caodilbov, doappirrrerim 
aos, oolio* IrtD'oi o üvonl^, • loJo* alo em gtiil o- 
nb'Od a p^r t]U. 

— 7((da diKo i para odolrir, poríoe, toeaa labt- 
S4>, t>. Álvaro i am cio de »{• d*t mtlborrf. 

— E aio trerat -joe (Mv tifvja ? 
— Tvabo oa mlolu «oascia itaifdJa para oto tectr 

tai^ sltama: mpoodeo o btduial tom aaagsa írto 
)apnta>b(*tl. 

A riioha (^tria-f* l*vr«i'flt«. 
— Eatan Mafra bto itUaiids, a«a booa • ^muiia 

mtitto. 

;Iato, sim, éprogreinmaque A ninguém illudo ; um 
rflpublicano, som aa importar com desenvolvi men loa, 
volarfi no candldulo quo repoilir o Syllabus como de», 
pfopofito que i:« d«vo praaumir-PO quo o ropalle todo 
aquollo qua o nãn jura Pin publico : por conlra, são ló- 
gicos, a ninguém querem illudir oa Jesuítas de batina ou 
do coaocfl, que como os do Minas, pergunlam aos can- 
didatos — juraoB ou não seguir em ludo aa ioapiraceos 
do Syllabus T- 

jfoio conirorlo a formula du Apostolo é de revollenla 
aslucia o Ungi men lo, 

llClloaabo quo leopontor para o Syllabus o diasor — 
Inhoc signo viníes.do conto c vioie deputados a eleger 
não moltorí na cornara muia duzia, (cinco por couto) 
moa altondendo-se a quealões controversas, crfl qua 
poderá cantar Uiumpho, e allegir para Uoma os aeua 
sorviçoa. 

No aou ultimo numero publicou o Apostolo uma eha- 
pa.-pata Miuaa, om que vej.. alguns diatlnct^s 1 boraei. 
Publique, ao é eapnz a adhes o doase<i ao  Syllabua 1... 

— Tonho maia de uma vez ottygmnlisndo caria, 
lorços o comndiaa que deancrodllam a religião, como a 
mascarada do S. Jotga ã caviillo. Ai mais ridículas vão 
i.u(;CB3sivamente cohlndo em desuao, salvo soa ultra- 
mdnlHiins D direito du aa roviier. 

Aotigamonlo em alguns poizes calbolicoa [ o om 
corlaa fi«(!ueilosdo ürazllo Poriugal) ropresenlavam 
ao vivo a paiião d.' Christo, compeilindo um rapaaola, 
que ollnal remuiifltavo a carr.'gar a cruz, cuiflnr-a» da 
espinhos, ter ufoiiludo alú o aongiio o aimular a cruci- 
Ueação amarrado ao madeiro pulos pús o mãos. 

Oasiarom oatos disparates, maa para gloria du Pio IX 
surge cousa melhor, como consta do seguinte artigo, 
que extraio da Gaiato da Noticias : 

1 Em França ns pndrea invooloram e eapalham a fa- 
bulsduFiolX prisioufliro o martyr. Ha devutoa quo 
cumpram palha provenienlo da masmorra de Pio IX. 
líata prisão plianiastica acaba do mt viploroda de uma 
maiioira oiigiaçuda. Uma idéa uriglnnl utiavísiuu o ot- 
liitltu du um citro. Iiuitjinuu um bi^ll'>dia urgnnisar 
uiua.pri<clBaãue Isier Hgiirar uel a o papa  em  possua. 
l!ÇfS°,íá\j:-lH"•"'''?.""y-Slíl"' ''" ^™a   pnriiohionoi. o  , 
;iopa Pia lX"prrBrú'HeÍi'o, carfígadôde íerios e cercado 
de giiardaa, suacilar nus cuioçúes uma  piedade  frus- 
luiiia, 

Msdlanta O francos diugou troa liumena que ao prei- 
taiam t farça sacra. A prociaaãolei a sua aahida sa- 
luuine. O papo causava devuras dd. Traita ulgvmaa. 
ferroa aoB pia o á cintura, duo» enormea cndflas por 
uniíe o ipgoravam oa siius furulus guardas. Ao passar a 
liruciasão i:hi)ravam iodas aa mulheres, as sacolas en- 
chiem-se eo pruducto do peditório fui Ião abundante 
-iu» o cuia, encontndo, deu au cnpiivo unia moi-da do 
10 traiicui. Comua natural <it guardas luram a lavurua 
arranjar irocu. 

AIus o [[lie fazia de papa o que linha o dinheiro, de- 
clarou que o pop» ad recobia e não dava, purlautu quo 
se cuntanlaaseiii coma suo bp^nçãu. Ua guardas não u>- 
tiveiam p^los autos, zangiram-te e pasaaram-^u a vias 
de lacto. A policia sCuudiu e ptnuduu oa toei. • 

Cumpre reconhecer que ha prngresso : jã que alugam 
um beberrlo para protogonisia, antas o façam repre- 
lentér de Pio IX do que do Chrialo. 

— Senhora, são costumoa que se adquirom com a 
criancice o que ao arrclgauí com a oaperiencia. 

— foja bom, [oi por Isio moimo quo rua chamei. 
Não se perdeu tudo... 

— liio meimo tencionava eu dizcra voaiaalteza. 
— AdlvinhaslüB enlão... 
— Agora mal» do quo em nenhuma outra occaaUo 

tem o favorllD que temer. 
A ralnbs pairci>u cummovor-is ao ou'ir uma obaer- 

vação Ião acertada, e cimiirehuudeu quo o talento do 
medico ultrapassava e.na barreira quo ordinariamenta 
separa aa mcdiocrtdailui dua   grandes engonhoi. 

— Não spguÍ4 camioho errado, n divide jã reconheço 
em vdj um eogenho supeiinr aoi dm myiierloi pala- 
nanus. Tendes a ca'o estudado «slai Cjiaas nua vussnt 
iivroí dt- iciinciB T 

— Tenho a* estudado em c^rtns livros que se cha- 
mam eorofães, cuja bibhuihica á o peito, e c.Jaa pagi- 
nas são BI physiunomíBi das pvsioas. 

'- Ltdet por ventura no intimo doi vossos aeme- 
Ihanlei. 

— Algumas vezar. Tíohn aprendido osaa idioma mu- 
do com que ■ humsnídsde ae entende, e 6 por tiao quo 
muit.ts iFgredoa uccultos slo paia mim uma luz bri- 
lhante. 

— Admiro a vossa inieiligcncia, eiclanou a rainha 
cm um certo deipeiio, que nlo escspnu à petipicacii 
da m-dieo : mas tem.* de pAr de pitlo este assumpto 
para [atlsr de asiumptoi mais impnitanLei. 

— Eitou ãi ordens d* vosta iIltM. 
Ilouva um mom^totii da iilaodo.    Iiabel mtdiu com 

a preeipiticto quaav orcumitaoeiai iequ>rlam, o ler- 
ff nu ficoiregidio -lue is p-icorirr, a rin m.imento am 
qua lhe patecao o cimmho bastante desembitaçido, 
etcisnoo : 

— Uedico, tdi que tanta sabfia, podtnris dii«r-m« 
iljcuDia c>i>a a rnpeito do poMir que podari ler D. 
Alrara e» Lona 

— Seabuia, a mioha sd*acia olochrgj a laolo. O 
PK*ir éooa diviniaJe qo« P-tn o ruiio tobtiio com 
rspcnia aavtos, r olt m* pair«o qu* alcana aa atrt- 
*«)• jl a peixuit-as con o olbir. 

— foi* cu jl m« alrt<i. 
— Vdi, iMbora r 
— Brpito-voa qs> tia. 

(Caa linda 

,".--.      -- V- tí^Fí' líí.i'"--iil-^'.-í .^,..*-' -. I-',: 11 .''-f 



] COAREIO PAUUSIAJIt 

— Na earn spguioii-eonütfli  wnn  h sloiip's id,0- 
ciole  de  heranci   agtiiaJa   para  maior  gloria   di 
Dull. 

Vilha hhiral. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, 3» de Agosto dc IS76 

Diário dt S. Paula—L»if proiincui'', Kipidienle 
da pieiidencii, PuH'cacO^i |ej.du. (!ii-ilhi onJe 

tem o i-gu;iile : 
« ABLiO — Ctiniqiiin:cjrn.Dis 'ju' O! dijpijis do 

quiil>^l do co.-jij d • perm I at» I "i laj Mlot na pufilJ do 

UuDlfm.iiO hoiat da macitii, lirirn dual [.façu 
eDCoaltaO'j oíCipa-iío-'c niiu'll-" lOi-ler, f 3:p>iidn 
por algunt tian-eJi'ls'. jnrpr-n.Iid .i pof <e ■■iiliinlf 
e ioq'MiiUcavel atiuu,   re-pjiidsram com eU ;lii a in- 
io'iucia!. 

Ouimuniesni-noi niiii. q'l' si p^açu que íe oc- 
cu;iam Di!*e SPivçje-gilhã) ai aítorej do? lalude* 
pati com Pllat iimiJareiD ») >"uhai em que eooduieai 
ds imronndiciai- 

E-l'Iafl> é de ti la-J ai'-fiC'-.l jf ■!« le^fesfao. que, 
>em CJiniienlíno!, pita elle cintnsaiOJ   a alleníâo d'" 
quem compelir. • 

Srg'ie : tMíta^ie Aanur.ci.'i. 

A Praiimia di S. Pouh—Sjb ^ litulo—0 Globa 
tmiitabem elabirad) edurial, no Till raoitri em 
Iraçi; energ cot o luí é ) 'ida de jirniliita oum paíl 
que cuQUi .!ei njir.jij di hib saale» dji quiej tú ia- 
MBlo! mil eslao ut cm ds lêrjomaej. 

N) díoiinr do aiiiiji eocjotfi->e eila oipiessiio 

liccho: 
• Eiludit a »ida dn jiroili'iuo no Briiil í o meiiru 

que p"fcorret oíani'gu<cal)!)iuçn da InquWçio. O 
retuluJo do fiime é rgual: o abalioafnto du ammo u 
mau lafon I é «rio : a liiíleia a maij prfuoda se 
■poléra da alEna humana. 

Mi í a hi poique oínhuini empreia, lindo pof (im 
uma mia-io oobfe, coDiegue camiahif defaisombra- 
da e trilhar uma e»liada eiplendida. 

Sa» iretal sj púIem mi-drar o) leplii; noi aotrnj 
»ú se jccimmodaiQ bsm 01 f^pieiíOlanlei do lual, oi 
propagandiitas d4l iiciot. 

Al diTer"n eiteciei dtseoTolreni-ss conl^itma o 
meio que Ihí» é apropriado. 

Uem.iniira-aaai'im peifíiiamínle, o (icln da jor- 
oaei cjíno o CMo, cu ciD'ial d) Império, diíllcilaieo- 
lei>ncoi<lrar apoio no publico. 

Ha íilva dl! I-IIU:M. ■ 
Em aeguida —lUfiiia d» Jortiaei : • SaudÓM >e- 

cjrdtçio » Polhelim de M.Secção judiciaria; SecçSo 
litre; Noiiciatio; EÜtaej,T-!'graina)íi conimerelaas 

e AunuDCioi. 

Triban-j Lítírol—Eliliirial como litulu—• Oi be- 
ieguiQi da policia » ood) relaU alguraai liolonelai 
da auWriJidei policiaaj, enl-e at quaei a do ilelt- 
gado de Iiapetlnlogi que manduu prender Aleiaodr» 
lofé Uari», relho tertidor do eiíado. Vatiedada—• A 
Camira Arul • (iraduijij) ; « Piquaainoi remorso» ■ 
{ident); Soliciirio oode lranscre>e da Giizela de So- 

Stciai ai leguiaiei oavai liltcrariai; 
TboDiii llibeito, o Jioipirad» aulor do D. Joyint 

Tae publicar uiD aoTo lirro de cerioa ; Viclsr Hugo 
(Cibi d9 publicar a ultima parle da Irílogil—^nlit 
do rxílio;   Daranlt a txilio e Dipoit do txiUo. 

S*gue : Telegramraai cammerciaea e Annuaci«9. 

HQTlCiARlQ GERAL 
Aciu da presidência—Erii 24 da corrcnie : 
Va\ nomecdu " cidadão Joá ) Eiie>ia Ferreira Araa- 

te*. pari o cargo de loiptcior da mitruc;io publica da 
lílli do fatrucmio. 

A Itelação aàa púile conhecer dos re. 
CItrhUM de Incliihüo — <J iHtiuEial da ItelsçJD 
acaba de cuullimir o jurídico n luminoio Joparlia. 
com que o honrado e dijlinclo juii d« diieilu de Urj- 
gao^a Dpgou-ie a admillir recurto dtt luai drcitúet 
que iQcluiram ■oiauui nÍo inRluidi:i pela Juaia muoi- 
cipal de Santo Aotonio da Cachoeira. 

Foram rotoi •enMdurci os dignoi e coojcieoctotot 
juizci, 01 111. deiemhargadurei Accioli e Cerqueira Li* 
ma.e totó lencido o ipipmalico <r. UchAa. 

Eii o ;ieoerando accurdlo que muito abona cs já Dt- 
lotdo* cr«dil05 do ir. dr. Carulbo Pmto. 

tlttcarto dt qualificação 
tü. 31 — Cirhoeir» — App-llanle Carln» Altar?* d» 

C'ui: apí-rllido o juito : reiaior. o ir. C. Lima : ad- 
Junloi loricadui, oi iii. UcMa e Uriio. 

•Eipoilo t diicuiido na lii'mi da lei. proCi^eu-ie a 
>oU;li, e piopüiia a preliminar de nli ha>er rrcurio 
dl df^picbi) do jjíi de dirrito, mar.dsiidii incJuIr na 
li>u de iDlirjlei u> que nio foram laduidoi fl* JuoU 
municipal,   aiiiia  ttcceu'ir,   coslra  o  tato  do   ir. 

O sr. Gala e ou reearsnt de S. Sebas- 
tlão—litudiiiúa a II ria (la dl diitf .Ciu com loliii>l>' 
d» itf>Tiua;â'-l, o ir úili, earu cer>iurairl di,(i-cr 
da terJbdj dot ftcl*.! oblere j eiclu<aj di l tia de 
Tnlint-i d« S. S'bailiti do HM-O iitUiKla aiiíg 
cbt[* libcial bem I'jCiIiJad". tenrnte tar^tn't UiB'diC» 
ta Frf-Bri Uuellxi. fur eii' m>lo t-tnte£it a u. 
Riia lia;>-â' li' u aai>o tm^i Ii;i [iir.e di elciti- 

A rmdeaeii dt *'. P^ffira l^lbiaai S. S^ia- 
tiia é n-itar.; tvndJ q w abi rtti lotcnpto c »n9 Jara- 
d- • t*a> iiJ" 'oiiitrtiiptjiE^bU TouDi* niu piro- 
tbx- C«3tit:diai st irt. Fana • U kit ■ ntt-nut a 
trrnott doiiXtiat d'que a U'Uf^^ pôde lomtr co* 
shMin o'.d 4t t-caiict lie icdota. Áa li. Ga:a ug- 
át tcuis d^> taprriUd» : 
I.' U («ni'to d* iMlalod' £trn4f iaditd«9«, 

aa« fcMi^, rqvvt fÇ" i' P***. Can qi* pfrteadc 
rtlti^U » >'3 bilalld' et ro^aaUi. 

2.* A iccIitV* OI •\>*'-':<*íxi dr ua Ma fllbo 
•(•-.r, c-.«'» »•  «*• fta^tit  w irr-aria  f^a  e-rtí- 

A) ci'Cum'tanciaj de serpm o' p-etenioi tolaole* 
do >r Gaia alguot, rnsnirei e uuiro» piaçat de pre' 
acharn-^» ptpradot-a I. *= por crrlidòeí e lodriDiÇÍiei 
iv tarocho e a 3. " parouiroí docum'ntoi. 

Ill DOí auloj da rccurfu um deípschi eilenso do 
juii di direito, em que esie luiteoia a) decüõai da 
juula municipal, eipondo longamente oa ficto», d-- 
lonroliroJo as diipoíi;õe« de diteiio em que apoia 
ai tuas deciíiief. 

Pata lodoi fst-i fjcloí chaminui a ailançào doi 
<is. do-iFmbargadorei imparciaes : t claro que nio ooi 
ref'iim.'S aoi tn. Faria e Glmj purq le liso seria atí 
peii'r. 

O sr. Rodrísucu de Azevein e os II- 
beraes(de Liipena —li'u suu iui.gai deí^iat at- 
Hiia'fi o >r, H'li.i^ij;} de Aif-do rom terdadeira 
uarçáu eiariGel^ct que não qualiQcou (Dais liberaes em 
Lo;i-iij, por (.3. fnconiia lo) 

A; i-aiaracla- d j íJimio t l-AeranU politico lâ J ca- 
hiiiJj 'r»iiuC'^ •■ p^ui^o á< n^ã H^ de habil o[i^iador. 

O lit. Aruerico Vfi^ucio l'mh-iri> i 1'rado, de npi- 
o-jii coii.-etiaJori!. mas mig'itrado honesto e «cru- 
;.uli.E'>. ohi thiD qu''rido pacljar c>m a cejjueita 
prgpo-iul «IJ sr. Roíri/uei d>- Aie'ido, e por n*o 
acabj Oe incluir «in recurs ' SO e lautos libiíia^s e 
de eiduir 3j e lanl't pbj.ph'itoi '[tie, por lír de 
mau, eiip trcrupulvia quliücsdot bana divüSJo 
nos horÍj'>nloí t-loUira-!. 

O dr. Américo Vrípuci') C'lm-'c 'u em Ssntoi a lua 
carreia Ji magiílraluia. t..riiiDJu-!e nota>p| p^la "n- 
irarciaiidid? dti !uat deci õe' e continuou-a no Hio 
Grande dj Sul com apptauíO de tod.:! os bumeni bo- 
neiloi. 

Aj (fiquftu! do; Virgilij', » a agiili: d.s Gomeo- 
S -roi hão po J.am quidísf a om aipmlo ríctu due tem 
em Sub.da   Cr^Q'.3 o fagra1> m'iter de j-i z 

Centra e^tei eicru pulos qye nã » compreh-^nJím, 
ie'ollam-"e .is c ■u?t-rrad')r-s àf L-jrpna e convocam 
conciliábulos, a ler se alemoritam o magiitrado qu'^ 
oao acc-ila  a -onhi qu? Ih" q'l-ieru  im^iur. 

yàD batia l.binei em Lori-na e. por que ap*na* 
(jram admittido- Sn e laitot dt Cl') pt"!-s q'lie^ (e 
reclann, biadim e'M>i>ndoi o f/if/"* Vieira I'.olo r 
teu m-iilijf .1 dr. Il-idtigjci de Azeredo, C^'Olra a 
a euijiiia do j-i'Z de il^reitJ dl comifca, q'lihllcando 
alg'i04 (I'ucit Ibera es. 

Sà> adqjira't'ii esiei alabardeiroí do empenho de 
honra ! 

S. M. tiaji e diieite-sc e ellei [aiem da sua pila- 
>ra ttidadíiia pulha  de enirudi. 

Coloaisaçüo — Hetira-se h->je desta proiiocía 
para a cdrte •' ir.dr. lati Cupertino Coelho Cmtia.cum- 
misütinsdo pelo gorerno para emninir o* contrários 
da colooitaçío, DS rpsultadui di'cia e m? ot dedeseo- 
iol'el-a. 

5. 1. lisilou as col.--niaE de Nora Lnuiii eS. Jerony- 
010,0 oiaminou rninucioia iiMitn as terriii quo podem 
serrir aos emigraoiei que lirer o gi>iaroo da Im- 
piilar. 

Uespjimos que a prouncia de S. Paulo potsa auferir 
boas ie!uli>doi des>a imponente ominitsio, <• qua a 
latoura, primeiro elpmealu de nossa riqupia, n)o pe- 
r--ça por (alta da m-iio', ou pata rulina que id poderá 
ler desliuida por uma forte corrente de emigraoles. 

Leilães — Cbamimos a aliençâi do publido para 
as kiiâei que hnje lat o ir. Nóbrega da Almeida. Da 
■ua agencia i rua de palgclo Q. 2, il 11 horas da ma- 
nhã, e 811 da tarde. 

Slacroltla—Oiversai folhai dio etla nMIcia : 
■ ViLc t Ttm vrvER issm-Pall-ceu no Chili atra. 

d. Hu>a Verd'j.i, com ni seui 1i3 aonos de idade. 
Ueiiou IS liíhos de 10 que leva. Uma das mtnina) 

copla  103anooi '.•. 

SnntOB — n><fere o Biario de hooten : 
• Al:iDí 03 oiF*:<liOTJS — Cmlava-sa loi milhfiei o 

numer'1 da gilaiiholos que ainda hnalem aiasira'Iii a 
p'(ia da Barra, ji mu' tos, desde o boqueirão alé o Jolé 
Uenino. 

F.irem ttazldoi pelo mar. e cihiram u'agua, pro- 
Tatel'cienle Já perlo da nona costa. 

D' q^i" noi Ittcamot 1° 
«IIOUBO Eoanoili) de 23do corrente peneira- 

ram o> lad'Oei no cemitério de «la cidade, e arromba- 
taiu a'diii di> iesmulas. limpa/ido todo o dinhiiro 
que haria ahi.> 

—A miasma filhada esti parte commercial: 
álQtot, '20 de Aicosio da  1970 

Continili paraijiidi o mercaJo dj) QOisos doii 
princip»'! ariigoi de elporlaçàd. 

O mo'imeni'i estiiisiicj fui a leguíote : 
Cafí: 

l£ntraram a &i—10;l|0 kilo». 
Uesde l.*-l.í^d.910 kilni. 
Riístoncia—2J.0i>j taccas. 
Termo médio daa eairadas diária» detde 1 do mei 

760 laccai. 

Algodto : 
Ealraram a SS - 0,3i0 kíloi. 
UeidB !•—20Í,53O kilo». 
Fiistnncia—11,003 fardos 
Termo médio das eotradai diária»   deida   1 do mei 

lei fardos de 50 kitoi. 

Campinas — Diz a Canta de hoolem : 
-U «R, lUavinD GltESOlliE - O   sr.   Ricardo  UiHM 

de S. Paulo cummuaicou-Dos por tel'gramoia, d* do 
minei patiado. oue hani-ir- recilhido por eoferm'', 
k SiDta C"-a i'- Ui"ricordia de S. Pauto, o ir. B 
Gregoire, ooiio teodedor de Jjrnaes na   eslavo deita 
cidade.a 

•1 

Piodamontiasaba — Njücia o Pindamonha- 
gabrnte d- 27 : 

■Utaoxsiluçio D( araE^> — Ach>-<s enlra nd% o 
dr. Aoion o U.oo dt Co>ti fiarão, •Iljoa promotor di 
comarca de S Pauli. S. a. fji ibj*ct.> da uma da- 
(iiuitTlriçJii por i-BTt4 de aíj^unt amig.vs t* pairiHnf. 
que cj'n a e^rp^llíi1 miiicil, foram cumpnoieDU-ln 
oanmutde^ d" Cirreal'. pria aprota^áo alcançada 
aa defet« deibe.» na capital da proiiocia. 

>d> q'ls aatecrdTJO!.!* os pirtbetii, os reiteramos 
ao Biniji'..> 

■Kauxciiuno — S'pull-iu-sa no dia 31 do ccrr*oU 
Jaio Ui^iiiu d' 0^<FÍra. (gljo Jato Piaenlj. eom Se- 
CfOla aaoosdeidafamaiiou a<*fgt • qua tijcuiib''^ 
i aíoa concitai eulnoair. O Ofudo olumameof, 
titia oa pobr-^a a nait *iirraa i qi-flog trlund.'), 
jl i aaaot, p*^dra I.) cabidaet ^ijt IM pctouuila noa 
nj»í cendal* rajalir. 

Fiu o [<ricE«i:,> iSHtra d* capelU qu* b^at* B*sU 
ddide • dnio^ proto>« coJlfCflo d* antipbooat, js- 
caV.Mias tie. i* C4Bp'M{á'j isa, alfqiai da* qut* 
toda a*to. 

Ao *>a a*b:a>aliro«ptfM-tm llcuM *m'(>t« ■ 
ea^rrfU ai>ieal.dif«l a«.l>M w«aitra« lana 
■—I ducipqlaa." 

Orçamento em Genebra — Enconiramot 
em um jjriiai iHipotUdie. a nolica que em seguida 
damos, e a sjual iniuira que na Siii'sa entre ai ver- 
bas p'Cuiiiariai jppleadtt pelo goterno em direrioi 
mi'lcres sobrrsae a que é deilinada á ioilrucçío pu- 
blica. 

Uii a noticia ; 
•Ua oB<ituE:(ro BEH'OLICISO—OctçimPnln do C»n- 

tia de   Geii'bta  no correnw   ann.i.  ditlnbuido    pelos 
funccionanos i eiijiregidos publicus é comn ■■•fius : 

Comf-lho do   so'etno   .... 6043000 
Concelho uT.iiadj,  chaircellarii a 

desp-iaiKerecJ ll:r46ÍOiJlJ 
liii-rcuu •     .     . 5:Ü16S^Wa 
Finj-.ç>'   4:016SOOa 
t:oolriliuicú'í 10S47SWOO 
J„iractiJ I3r:T;:íS1í«' 
|.i.fça.-p.j|.cia 4-^S~3S0n0 
Inifiior i4:094SiíOa 
(Ibro,   publicas  :>:Ua-ÍSO0) 
■J>ibino-5         91:rJis00O 
i:ull-> piole-l.v.l- U.01>SJ''0 
Luilo Cilholico        ta:''l'8SO00 

Tolal. 23174-5000 
N I'.eni'■ de pa'SJ/^ern q le a leiba de>Ii»adi a<> 

ei-;rc;lo é dsj mm p-quenu, a que a deilioada á 
inslrui'caj i a maior». 

Ubituarlo-Poram scpulladis oo c^tnilerio mu' 
nicipal us leijuini"! cadaiervs : 

U,a 29: 
Purtunato, idaje 3') ano'j!. solteiro ;   afT-c{io cere- 

bral. 
I)   iPCiim-na-cido J 'lé.   Illho de Vicancia escra'3 dt- 

<1. Licaid] Slaria Granadeiro Cruz. 

AVISOS 
A commissãi. d*} Club Liberal de S. Paulo, incumbi- 

dl do altend'-r ás r«clama;4ei dos corrcligiunaríol de 
Ioda a prorincia durante u semeilre de I.* de Maiu 
1 ].* de!So<embro, c»in pOe.se d oi seguinte» tenhores: 

Dr. Leonci i de Carvalho. 
ür. Joio Hibeiro da bilva. 
I)r. Joaqoim Augusto de ('amargo. 
Coronel llaphael d.i Barros. 
Dr. Anlonio Carlos. 
Haráo de Trei Ilio«. 
Conselheirn Uarlim Prancisco. 
Ur. It-ntode Paula Souza. 
Cipitáo Joaquim Roberto. 

Partida dou citrrt-lns—A adminislrafio M- 
pede mala», boja, 3l da Agoii», para ai seguintes agen- 
ciai : 

Sanloj, Uio-Grande, Jundiahj-, IiJ, Campinas, Ho- 
gy-tnirim, S. tioque, áorocaba, Capivarj, lu(íaiaiuha. 
.lmparo,tistaf&o ds Santa Barbara,Limeira, Ilio Claro, 

SECÇÃO PARTICULAR 
Afiallado tlironodo llancn Uauí^ 

Atéqueanoal em Santos echooii uma palarra ani 
madora que CJClaieceu tanto o corpu Cr.:doiíal de 
Miuá Jl IJ., comi no uccideoie ao eipaçu terráqueo 
esclarece o amarellado sol semi-a ppa rente, dei- 

tando rapidamuntii ai trarás, cm que ticamoi oum 
eiia concoladura palarra, mergulhada no abfsmo de 
duvida dui ctedorei e perdida em suas baseadas dea- 
coDQsnçai. 

Vou Iflilar tracei, viilo o ser oo nome o nas acçôe». 
A cile;i > du» dou) reippílavni» Otcae» da Casa niaut 

Jl C, apreieolada como para fazer calar aoi credores, 
riuuliuiD uulro esclarecimento trai, lenáo que a m ira- 
loria e>lá tub os piuc-ilu) du iiuisu cud. commercial ; 
a üisa eip^clalive mudi d'inii IliCies annuncia muito 
maioilprror, ftienJ'i enlend.'r quão estado da caia 
Mauá & C.. é láo > lecario e perigoso, que melhor í 
yutidar prutundu silenrio. 

Es-ei nuinei náo curáii ot horroroim males que 
por ahi alem ferom a muitut, que lundo capitães neite 
banco, coullandu na ,l<-i, seus direitos e na ob'igalo- 
líüdadj doi cjotricios, tlieram irsníacçQes fuiiOadii 
neiiei c«leberrimos e phaniasiicos pagamanios ao- 
nuae». 

tlsies oimei náo cumorem do eompramiisa a que 
acliialmenta eilá obrigada a casa M'Uá Jc C. 

Eitei nomes amilm oáo *áo barreirai cora que le 
venha impedir a pi^iqulia d<i« credores sm plea j di- 
reito pedindo D iticiai de leui capitaei, eiclarecimpo- 
toi do movimiiiio e eiiido dos negocie» da casa Uiuá 
Ji: C, o o qu'.ha itf^Jmait jutto a imperioiu pedindo o 
cumprimenta de tui   tegil   promeiit   ou  obriga;lo. 

A mioán doi llfctei eiiá bim clara na lei eommer- 
ci«l,e /ítcolítiir condufía ah i é coailituir->e tida da 
outrem, nem ler couta proprirlaria para tarvtr de 
giraa tia .quando é certo que também os Qicaes sitio lu- 
Jeiloi a Ti|[ilaDeia do■ credor». 

mo not importa labcr se os teohores flicaes co- 
nhecem o estado da casa Uauá,tiiio nln pudrr ler por 
outra mineira : o quo oo) ímiKi>u i not dterem 
como tio enes oegocioi e eiiido, por que náo te- 
frz O primeiro pagamento em s-u devido tempo H O 
que é mail at>endiiel — oide esil u .retuliado da pa- 
rada deite primeiro anno. 

Ou siie resultado ei'it-, ratirgue-»e, nfo preei- 
•amos de tutore', ou nil eiiit*, Sniaa a m rala>ia é 
oultidade.Thiotersidodiia para etiaure priacipliodj 
a{;aii u biuco a apieieatir .letullado, b3U<a prrjuiio 
de um aooo, por aeiim biit-ole 'i pira a soUencia du 
debito. 

Eoormescirrai orgaaiiaadi ioluiuvameat* lEaiorea 
sooirnai prnduiem m>iOre> ootfad>sep.rlta o naio- 
r"i dividenddi a por ld-nlicas ra*ò-s mioirat cifra* 
lá produz'-n neaorei di'id*odj< : d'and« leiulta qua 
f>ier-aealar(áodeditidi>n4ada cata UBD1& Ü.,drp«a- 
der dl LEçIS d* Onl'at cius baaciriai 4 um pri U- 
dimeoto oullu, liicoaviDCvotfl • qu> Diiii parece DBI 
aju>ta d« que õli le tratou na m ' atoru. 

E^i o qu- tamb-m emtodo o tx^j^t^ tlfniSea a atar- 
la-toia I dtanuiadj'a pbra>>—lodJ qaiBi«di>te wna 
incoDtaaiania aoi inlrmtr* d ia ordwn. E nesta» 
tái loinoradat • irlilrs tuodi{6e«, aioda boa'* ama 
ticgeta e'atiia: a ip^Ilifla para o taapo • tiaba- 
fíto d? ar. ViKood*. O Umpo ,Bi« di Botdi par* o 
baici, B*iD a Irabilhs C'lBtaiilad* alé c* oi>«a da 
•r. Vi-C4>4( *a 3 aaeos ot9 di com qi« ^foa o to> 
lai d< tal di':da ; oetn S'tisa a I« lacslu »mtQus- 
U f redfH, q«i9d-> Di'cisda o prato d> 3 aa^oi pa" 
teffral p*f>«*<ilo, driu ttt ^a* a kj»««h'** Ut- 
Uda Ma Vt. KM dJ «^. é fa* a imfatã^lU^Jt i* 
mtitfturm* «(nfafóa ffxtaka it aeodtmtt* ímft*' 
•iMMM/«ri«B*aar*Mte«to«laMA 4*ti«f«,>*a 

da trabalho.    A l^lla do throno cahfo por Improceden- 
le. (Içando nm \6a propi'sicio. 

Ná'i tem havido eiphcaçi.». Venho n]'pagamen- 
to ou a (aridade da p)ClireciDi<-ntii da falia, ji que a 
voz do direito, nem o império da lei kio alteodldo». 

5. Paulo. 23 de Agosto de 1S70. 
Um ertdor. 

ICIcIcào ilrtjuize innlu IraiâoH quo leiu 
<lf servir em MCNU tiii Irmonuisae do 
ClorIuKo S. Dcncliflo, ^m o unno 
(•ouipruiulHital ílc <87Ua 1877. 

Proi'ci"r» 
A irmã. nma.Ojroni-rn de Ties Hio». 

Juiz 
Ü icmio dr. Anluniu Ifenio de Souza e Caitro. 

Juiia 
A irmi d. Antónia J.ieiuina dos Santo» Silva. 

Sect'la tio 
O irmáo Firmino Jo>é llaibosa. 

Tho;üuri.irn 
O iimio Capitio Koriuniio Jmé dus Sanlo». 

ITOcurador 
O irniáo Joaquim Oiatdo K-piríto Sanlo. 

rhe<uur>>iro da cera 
O irmáo .Mcolio Uaihiai. 

U.^i 
O irmáo Joaquim José d- Sant'Anna. 

ilainhíi 
A irmã Maria do Carmo Tol-na. 

Capiiáudo .Mastro 
O irmáo Umedicio Cofia. 

Irmáo- de ilcia 
O irmáo dr. Juaquim Augusto de Camargo. 
O irmáo conselheiro Vicrnte Piies da Uotla. 
O irmàii dr, cura Slaiceltino Ferrciia Hueno, 
I) irmáo commendador Joaquim Fernandes CoDtinbo 
II iimão capitão Theoduhi Augusto Varell*. 
O irmà I Fiaiicisco Luiz Eslevei. 
O irmáo Joio Anlonio de Itoiba Cujo. 
O irmáo Cindido Cezar da Punha. 
6 irmáo Agosiin!i-i 1'mt" du Mendonça. 
O iriuão Amaro Goníalves. 
O irmáo Piancisco Mugnani. 
O Irmái Agostinho Pt-reira Leite. 

Itmá» de meta 
A irmà "-ima. Baroneia de liapctintnga. 
A irmi d. Joanna tlaptiila Galiáo. 
A irmá d. Maria Luiia da Sil>a Silvado. 
A irmi d   Maria da Gloria de Molina Quarlim. 
A imii d. Pelisarda Joaquina PiotO.. 
A iimi d. Maiíi do Carmo Pioto. 
A irmá d. Anna Eufrogins Ferreiro. 
A irmá d. Mano da Penha itadrigues Jordio. 
A itnii d. Joanna Aleiandrioa de Carvalho. 
A Irmá d. Luiza Virgínia Panieedo. 
A irmi d. Anua Candida  Alves Alvim. 
A irmá d, Mich»i4la Atclianji da Cooceljlo. 

Sichtlsíáo 
O irmáo Malheus do Siqueira Bueoo. 

Andidof 
O iimio 01eg"rio Penteado. 
Corisiiiario da Irmandade de S.Qeoedielo ein S. Pau- 

la S6 do Agosto de lã70. 

Agradecimento 

Uarid Uiplista da S;l'a Cosia e tua família, eices- 
litamenle agradecem a ludai ai peixões que com tanta 
Bilencio acumpanharam os leslos ujoilaea dn iru tem- 
pre lembrado o chorad.i filho e irmáo José D<pliita da 
Silva Culta, e bem astim aos que Uieram o obzequiu 
dc assistir a mina que por alma do meimo foi cele- 
brada no letimo dia. 

Parab}'buQt 21 de Agosto de I87Q. 

Banco Slnuâ 
Conlinuam oi boatos teioi. 
A il'vurincisi i-in >eu editiitiat do dia 15 díi : 
•üir-!e, por eiPinplo.de um rjfrrmo a outro da prO' 

vineia que todo» oa capitães da» catas fltiaes furam ar- 
recadados para I. ei, liquidar o) seus negócios no Rio 
da Prata, e que em compeota;io os credores do cl na- 
da receberáo. Como estei, correm outro» boato» qua 
prejudicam o credito de um banco.■ 

b o »r. Camillo, respondendo ao mesmo jornal, do 
dia lú, enire outras cnusai diz ; 

•Nunhuma oulrs ciplicaçáo poiio dir : tudo quanto 
disscl^o seria ioC'nTenieoie aos inltrriita melmo do» 
trrd.ird.i 

E esta !.,. 
Depois diilo—O dinheiro 1 
Antes O tr. Camillo teimlDaiie como na aSedil- 

livat: 
—Mu Piplico I 
Para ndi lhe rrspoodermot : 
—Como um libro I 

Crtdaret. 

EDITAES 
ítcrvl^o   postal 

De ordi'm do illm. tr. admin iltador do» eorreioi da 
1'rüTir.ei., [ai-se publico pard conhecimento d** pet- 
loas á f uem interesjar, que sendo cooitantemenla tra- 
ridos au rorrpioi roa(o< de joraaei, dirigido» 1 paíiet 
e)l>ai>griri4. c m sello li ferior ao porto ConiCBCi»- 
aajo, ttráo esses Jurnai^i, a-iim selUdos. de ficar r#tí> 
doi ca repartifio, ou trrii dc ser detoUldo» do Ri» 
dl Janeiro, se ali lorem ter com porte insafScknte ; 
e leudo d.nl 'il conhrcer s^ Uri ma;oi dr jornaes da 
remeUd *pi-lts tjpog a,ha» ou pe«»(«s ptrtleoUm 
nl» poderá a admimiin^io apreaenul >vs ao* mset- 
irnlei para repararam a Ialia csmmelUdi, dando ent 
m ilíada a preUri^i da   remeiM. 

E, acontertiido igoalmenle serem buídos i r«p«r- 
tifáo.fdra das bor-s ctiataidai. mafos da}ora*M ura 
diSercntri poot?s da protiocia, cio obstaota ür • »d- 
miniit-açla fidlítado ■ -«epíii delln ãli a altinu 
hora. em que roni«ç> o oltino ferbo das oaUs, qoa 
Kiiio irabsositulai prlai liobai WiTat, Bio poden 
toffrrf '«pe» tm sido prrlrrida « rmosa d* ip«t>d- 
qiuot'd«d>> de fornan : sobfrtahlsdo os d« ema lypo- 
gnpbta qua rrMMlrado ot jonun. dírl|idca li po- 
soacàes da Hiriaka *DDMf*Joa oa rimitu* do fi> 4 á 
0 6a comoia fi i^a4a a» nalas csurb» brbadM 
lirrTio da Bear para s«nn npedãdu psÃo nmio d» 
dia 15: • airda fcr>> BK* oatra l]rpocr«(bi«. tosd* 
nmtui^ pra as poniaí&i do oort* da ptomtia. oa 
Hm*^ i sx^i ut^j%tait*. dtfan d* t/r urlUa o 
cMrnattfia de trfM • 39 w da baba • aada» 
mMH, fac lAo de e ea 5 du*. «a34« lar MCKU» 

•^>-^-.,    -^     ,^ V- 
....       'i^C    - ■ - -' -"»'Ví.í'^-^'í.%rfc^-V'"!:í^i~~' 
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GOKKEIO PAULiSTArtU 

A fidmlnlstraçdo pede ans dignos seccnlcg ihs lyiio- 
grophlog, o auxilio dó q^o CirbcB ncsto ramu do Hiir- 
Tiço. 

Admiaistrafilo do correio de S. Paulo; £1 de Acosto 

Oconl»dor.—/l. ^, Finto de Utnáança. 3—3 

Pela directoria das obras milltitros o em virtude di- 
orilem do r^tno. prosl'lonLn coinmuuiuDda í íTCC- 
lorla om nfil'Mo do ojudniilp d'ordous do linjo ilalailo 
n sub n. 333, sSo conviicailos concurrent's cmi o prnzo 
do quinio d'as o contar da prcsenlo lioln porá o I'sru- 
çflü aos concorloa das bolos da covallrrça do quartul 
de linba orçudns nn quantia de I;(í78BOüO. 

As baaca do contracto, ins(ru<'çães e pUnn das 
obras pndnm ser consultados na mesma diruclorla Ã 
rua do ''odSa n. II cm todos os lUns iilcls. 

Dlrectoiia dia obres luililaros, j. 1'aulo 23 de Agosto 
de im. 

Ilenrigne Luiz de Azevfdo llarijuca 
Major dirtoiof inicrino. 

1'uifl dtrnclorio das obras militares c ein virtude do 
Dviso do tninistorlo da Guerra de 7 do corrente n urdum 
dn iirosidcncia traiismillida a incarna diri>Rlor:n um 
olTliiln do ajudanlo de ordons svb n. 33(1 dpstn dais, 
li» convocados concurronlns a construe (to d n colc- 
luliit ]j'ini prisões no qunrtel de liníin desia eapilal, 
urçndas na quanlia de 1:10IS03S. As propostas sorãu 
em carta fechada s unlrogucs na nioünia diruolori.i í 
rui da (^Ddüd n. il ntú o dia 4 do mra de Scti'mliro 
O plnno dn obra e bases du contracto o ifialrurçõEis para 
pssa oincij^'Ao podnriio sor cnnsnltndns pidoi prõpa- 
npntos na mwma dirncloria em  Indos os dias ulrá, 

UIrnotoria das obras nulitares, S. I'aulu 23 du Auosto 
do 1B1Ü, 

llcnríqne Liih de A:evcdo  ttarqiii-s, 
Mnjur director interino.     5—B 

Mntn KGPal dos otdmlAos <ln iinrnvliln 
tin DniZt qii>ilinca(l(>ii viiliftcoí |iulit 
Junln niuiiiclititl vm HUH prlmciru 
rcunlAo em ISVU 

1.°   QUAIlTÜintO 
1 — Amador Gunnolvos liuuno, 20 anno;, nollolro. jor- 

nololro, íabn lor, nlln 6 CSPH\VV\, Hlho dn 'iVinmã (tou- 
Eslvna [iurno, rtin dn Itrni, SDOfl du rnnda prujumida. 

3—Aiiaetolo Josí lliboiro Cuuliuliü (Munsunbor). (11 
aono', eiT lull ins li CO, proprlolarln, snbo lar, rli'givel, 
ifjuoro-si' a lllinçio, ruD du Draz, 2:00Dj du ronda pru- 
Bumldii. 

3—Augmlo Urlosle, 82 nnnos, solteiro, empregado, 
snbe ter, olot;|vol,fllhii de lliaulio Uríutlo, rua du Diaz, 
1;I10I)S do renda presumida, 

4—AnlOulo  Ifurnandus da Cosia,  20 nnnos, caando, 
t'rirnalelro, sabe ler, nSo 6 elcgivid, lllfiu du Ignaclo 
'errelra da (Jutla, rua do Uraz, ^OUS du ronda prusu- 

nilda. 
fj—Antonio Monlo do Oliveira, 39 annos, casado, la- 

vrador,, nfto nabo ler, nSo à iilcglvel, Ignora-ie a illia- 
çin, rua do ilraz, 200^ dn ronda pnournlila. 

11—Pranclüco Jusã ItiidrlRuos, 42 annoi, lolteiro, 
lavrador, nlo 'ttba l<'r. ntu é elegível, ignora-se a llIlS' 
;io, ma do Ilraz, 2005 de renda presumida. 

T —['rsnciscu du 1'aula Itodrlgiinn, 43 annos, easadn, 
prnprinlario, "abn Inr, nleglvol, filho dn Joaquim Ma- 
noel llodrlguei, rua du Itrai, ãUOS du renda presu- 
njlda. 

S—I'ranclico Antunes d-TS Santos, 30 annos. casado, 
Jornululr», sob» ter, nuS é plfgitnl, lllho dn 1'rudanio 
do Campus I'eri'lra. rua do Ural, 20Õfl du runda presu- 
mida. 

D—tiuilhermo Josd Carlos do i^1Cllb]^, 22 anno', 
caiado, pedrulro, nlo eabo lor, nSu 6 elPRlvel, llliio du 
CeleitliiD loi6 Carlos do Kicobor, rua do Uraz, 2Ud5 de 
renda presumida. 

10 -Gabriel Antonio Kernando.i, 3.í onno>, ca'ndo, 
BclInjTO, aaliQ lor, nlugivei, filbo doJiiAoJoia du Si)u- 
;ta Pernandea, rua do U az, 4005 du runda presunilds. 

11—Gabriel da Silveira llu'mo, 21 niiuns. miado, 
■ollelro, labo lur, nAo 6 eli'glvnl, íIIIM du la>i Vadio 
Ja Slioira, rua du llrnl, 2Ql)j dn ronda proinmida. 

J'í—llunorlo da Coda 1'lnio, 3tj qnnos. rolielru, mar- 
ceneiro, cabe ler, nlo A el"g|v«J, Illho de Ignnclu Kur- 
roirn da Coila, rua do Ilrai, ^OOS de reodi prnsumida. 

J3—lgn*cÍD Josd de Araújo (cnronol], Cl annns, 
caiado, propriuiariu, labn lar, eli>)(ive[, ignora-ao a II- 
lisclii, rua do Uraz. 'J;UOOJ du ronda runliecida. 

U—Joaquim da Siivmra llunnn, 31 aiinus, solteiro. 
Jornaleiro, aabo ler, alrgivel, fdho d>'JOíA I'udro da 
Silveira, rua do Ilraz, 400i| da ronda presumida. 

15 Joio de Oliveira lluia, 31 annua, aeliniro, rar- 
plntelro, labo ler, elegível, alho da Predurica lluia, 
(ua da Uraz, 400S de relida presumida. 

10—ioto BsDllila R-in<, (II anno), anllolro, eirro- 
cclro. nio iab>< ler, nlo i •ipglvel, ignora'se a lliia[lo, : 

2U—Luiz Pinto Homim do Menezes (tonolile-coro- 
nrl) G2 annos, easado, aabo ler, eloglrel, ilibo do Cao- 
lano 1'into Homem, riia do Draz, 2:000Ú de ronda co- 
nliecida. 

3l>—Luiz liidoro dn Nascinionto, 3Í annns, solteiro, 
carplnltlrn, íalio ler, n&o ã elegível, IIDio do Jubú Ua- 
brli'1 Mnciiado, rua do Ilraz, 200} do runda pr"Vimlda, 

31—LOGOS (jueiroz do AisumpçSo [lonunl''),l'ioiinos, 
cnsadii, proprietário, sabe ler, elegível, íllho du Lmi 
Anlonio de AssumpE^o, ruii do Ilrai, 2 OÜVH do renda 
cunbi'oida. 

3a—Sliguol Rodrigues do Silra, 43 annos, ca«fldo, 
empregado, o6o aabnler, nèo í ilegível, fiIbodoMnr- 
ciann do Oliveica L"ite, rua do Ü:az,'i00!t du runda pre- 
sumida. 

33—Marllnhu Fernando! Canllnho, 51 annos, em- 
pregado, sabu ler, elofiivol, llllio de Mailieus t'eriinit- 
doa CaiiKnbo, rua du Uraz,  OUPS do rend, presumida. 

31-Mi«uel Aotunoa du Muroea (dr ), 138 anno», co- 
sodo, prutuasor publico, sabu ler, «legível, lllhn du Ju- 
íi Jiiaiiuini de MoiQiij, ruadiillrai, 1:5005 du rendo 
prpsLiinida. 

3.1—Mariano Josfi de Oliveira (.ijudanto), (31 annos, 
cnsadu, enijitegadu publico, íobe ler, elegível, ig- 
noi«-iu o niiaçao, rua do Urnz, 703S do lenda cooliu- 
cida. 

3U-lSunu Luiz Uellegnrde (cnronol), ü3 onnns, co- 
sad", omprpgudu iiiiblici), tabu ler, ilugivel, Ilibo du 
hriüodelru JuSu 1'ranciscu Uullegardo, rua du Hioj, 
2:4005 do rendo ceiilircida. 

31 1'auliui) Juíé Suarei riit Souza (cipiliio),-13 an- 
nna, cnsudii, ompregido publico, sube ler, olegivel, Il- 
ibo du dr. Ilypolil'j José Soares de Suuza, rua du Uroi, 
1;!nOf| de lunda eonlioeidn. 

3tí—(Jiiirino Anaidnlo, 1)0 annos, casado, jornaleini, 
oito sabe ler, não á elegivi'1, lIDio de Caetano de lai, 
rua do Ilraz, 2005 de renda presumida. 

3t) - Iticardo da Moraea Tellus, '35 annoi. rosado, mi- 
liar, sabe lor, elegível, flüio du Manoel Ignaoio Mar- 
mollo, rua do Ilraz, (1005 do renda prusuiiiida. 

40—Tliunié GunaaNea Uueno, Gl annoa, npgacinnlo, 
sab" ler, elegível. Ilibo d.i Atiiiiniu da Silvo Uueno, rua 
<lu Ilraz, 4003 de roridn eunhecida 

41 -Tlioniuz Purnand,is ils S.l°n, 30 annos, caiindn, 
omjiregadu, sabe ler, eli'giiel, Illho ilu Ciislud u Fer- 
naiidea da Silva, ti^zuiiielro, 1:01)05 do renda i;uiibu- 
cida. 

2. ° OUAUTEIHAò 

42—Antonio luaqiiim Gomes de Aasumpçio (tenen- 
te), 4Í) aniius, caaad", luilitor, rabii lur, ulegivel, Ig- 
nurO'Su a Ulia(llo, Gazometru, UOO5 da leiiün cuiilie- 
c da. 

43—Alejandro Alvos do Carmo, M annoa, casado, 
ptdreiio, não sabe h'r, iiAu 6 elegível, ignoia-su a li- 
liaçbo. Marco da Ateia Légua, 2Ú09 du renda presu- 
mida. 

44—Urat I'udroso de Almeida, 12 annoi, cníado, 
aniita, nAo aabu ler, iiAu 6 elegível, ignora-se a U- 
Uaçtu, MacDu di Mei.t Légua, 200IÍ du renda presu- 
mida. 

4.'i—Carlos Augusto llrusser (alFuies), 31 annos, ca- 
sado, negociante, sabe lur, elegiv»), lUho ile Cailus Au- 
gusto Ureüsur, Marco da Meia l.eg'10, 5000 du runda 
conhecida. 

4U—Carlos Adrdpbo Dressor, 31 eniins, sultuiro, car- 
!iiii(eiio. Babo lur, olegivul, Ilibe de Carlos Augusto 
IroHser, Marco da Meia Lugua, IOO5 da runda pieau- 

njidn. 
n—Francisco Plrca da Arruda, 31 anno.', solleiro, 

oleiro, tab» lur, elegível, filhe dn JosiS Piius do Ar- 
ruda, Haicü da Meia Légua, 4Q05 du renda pruiu- 
mídn. 

IS—Francisco Ignacio dos Sanlos, ■'iSanniis, soltei- 
ro, adumador, sabu ler. elegível, Ignura-sn a llliu;Au, 
ailiodi> dr. Carian, ülll)5 du luiida curibecida, 

41)—loní Anluniu tVagusu, 3d an nus, casado, Invra- 
dur, ii^U sabu Iiir, nILi) i elegível, lliliu do 1'idru Aliua, 
I^agosu, Marco du Mela Légua, 300^ du runda pri<9u- 
mida. 

50-Luiz Ferrai da Ab;eu, 4õ aniHis, cisadij, carru- 
Ciro, sabá ler, elegível. Illbu de Viceniu KiTruira do 
Abreu, Marco da Ãlela Legue, 4000 de ronda conho- 
cida. 

Ql—Leandro Jo;ó Itudn,; 1 " 41 nnuiis, uasadu, nar- 
rcíru, não tabu lur, nio u 1 ii.<ivel. ígnura-so a 11- 
líaçfto. Marco da Muia Ltign ,, 2J05 dn renda cuiilie- 
nda. 

Ii2 -Tedro Carlos d.is Psiaoi Fiagoso, 211 annos, sol 
tuiru, oleiro, nAo sabe ler, ní" é uJegivel, IJIIio du l'e- 
ilro Alvos Fruguso, Marco d;> Meia Légua, 200$ du ren- 
da iiiusumidp. 

Cl —Vii:eiitu Amónio Confla, 45 annos, casado, la- 
iradur, aubo ler, abii i elegiri], Illho do S:ilvai|ur An- 
tônio Conía, Uarco da iUuia Legua,20U5 du renda pre- 
sumida. 

3. °   QUAHTElntÚ 
Ql —Antoniu Leandro de Uarrus, 2ti annos, lulioiro, 

pescador, lobe ler, níu 6 elrgjvcl, Mbu de Cândido José 
du Birros, 1'ary, 2U05 de runda preiuiiiida. 

ãri-Auloniu Allunioda Silveira, 25 ânuos, tulieiro, 
negucianle,  tabo ler, elegível,  libo du 1'olycarpu llu 

rua do Üiil. SOOB do renda conhecida, '       I driKUU. da í.il>uira, I aiy,     .0,05 du renda cuidiecida. 
la-Joaqulm AiiLeOl.) du S.q.ieira, 35anoos, casada, aJ-AulOOio Lopes Oo ülivoua. 31 anr.oi, cajado, 

carpinteiro, «abo ler. elegivul. Ignora-»o a Ullaçlo, rua , negueiaiiie, aabe er, o»o ó o eg,., 1 ((.h- de Jo.é Lo- 
do DraílMí de renda preiumfdo. P" de Oliveira   l'a.y20üS de reriO. f,re.umiJa. 

I8-JÍ»0 KranwcJ do I'a.ila Carmo, 42 annoi, ca.l- I    57 - Caetano Jo.é  lloOr.gues. Üo arinus, .luvo, pei- 

tado, nmjiregido apoteniadn, • abo lur, 
lio   Itullno Joií P'liiard>da  CuiU, Vaizea 
1:5001 dn rend» conhecida. 

■■lugivBl, Dlho  ittnialli", ra'j', 3'KJ|( d.i reiiJ. pr«umlda 
do 1'íiy, I     00 —l'u MuueelUu Abreu,  GUaouui. vlu'o, earpin- 

*; leiru, nso tjba ler, nlo & ■'1,-givul, iguora-ie a I'Jiacao, 

I aiuiàa nw «í« Bnt.3.000J d* r«»l* eoobmíi. c'"»'la [«B"<->. *""Jt^i í"*""- "T-Zi. 

iXSl fiTsíIl-. nw do BÍVí. aoof d. .tais«,-! »!• "fc* 1". 'i- í r"*!"'- ? "' "• ''*' ^ 

nader, nio aabn ler, nSo é olegivul, lllliu do Floroutlno 
Jure, Viry, 3005 do remia pretumliln. 

W-ManoLil Kudriguus Leme, 41 annoi, casado, vio- 
luíru oiba ler, nao ò elegível, llIbo do Joaquim lioilrl- 
guns, I'arj, SOügdu renda presumida. 

11—fedro AleiandrlDu do 1'aula, 2D annos, eoltolio, 
pescador, soba li<r, nâu é eleglvrl, Illho de Jotude 
Cauta, 1'arj', 300fl ile runda presumida. 

12—Polycarpo lludilgues da Silia, 51 eenos, cáto- 
do, neguciaiile, sabu lei, elegível, Ilibo du Antônio At- 
funau ua Silvo, I'oty, 2:000$ du renda preiuiiilda. 

13-Silvino Itodrigous L"m'', 22 annO', ca>ado, em- 
pri'gadu, aabi ler, iiAii 6 uirgivel, Illho du Manoul itu- 
driguu5 Leme, Pary, 3005 du rendo piesumida. 

14-Trlilào Priiici-cu llaibusa, 51 annos, cesadu, 
csrrueeiru, >ebo lur, nSo 6 eliglvul, ulliu de Mauoul 
Fiaiicibco Uaibusa, 1'ary, 2005 de loiida presumida. 

■i. ° gutniuiiJo 
15 -Domingo' Furrelra de AbrfU, ló annos, caiado, 

carpinteiro, hibu i«r, ulegivul, Ulho de Vlcunle Farreira 
du Abreu, Maicu du Meia Legia, iOOg du renda presu* 
uiída. 

7i[—Foriunalo Alvos Fragoso,Sl annoi, casado, car- 
plniuiro, subo lur. nAu 6 ulugivul. Illbu du 1'odro Alves 
Frageae, Marcu ua Meia Lugua, 30JS di rvnda preau- 
luidu. 

11—K'&u Itopiiain do 1'iado, 40 aniius, casado, ne- 
guciaule, nAu rabu ler. elugivul, llllio du Joaquim Uap. 
liSlB do 1'fado, iuluopé, 40US Uu reeiln coiilucida. 

1U—Jos6 Juuijuim 1'urciuiiuula, 46 aiili"~, sultairu, 
urguciaiile, subu ler, elegível, tllliu ile JürA \avlur I'oi- 
cmiicula, Maico de Muia Lugua, lOÜfi de luiida eunbii- 
ciilo. 

lU—Ju!6 Juaqulill Muri'ifD. 22 annos, caiedu, lavra- 
dor, nliu rabu lur, nau ã uli'givi'1, (Ulio de CaeiJldu 
Muieiis, Maice du Muis Légua, CJOÒ^ de lenda presu- 
mida. 

Sü—Uebriul Aifb'lijo de França, 2U annos, casado, 
oegiic aiile, aabe bir, uiio 6 elugivel, Illbu d>i Juâo Fli- 
neuo de FiuDÇu, Maicu de Miui Légua, 2009 du remia 
uuiibecida. 

SI -Alu tia> Kgjdío d.s Sanies, (capillu], 40 aenu', 
casúdo, ui'gueiiiiiie, subo ler, ebgivul, lllb» ds Frai:- 
ei^icu AnlULiio ü-i' S.iiLlu>,AlaiUu du Mola Legou,1:005U 
do ri Ilda CiUileeiila. 

tJ2 -Miguel ItuilriguiH du iatm, IT} nntlO:i, ca<ad<', 
piopriuiuiio, «db.i lur, eli'guul, lliliu do Joaquim Lume 
do llaires, Talitujé, UUüN ue luiida cunbec<dn. 

tJ3-Fuhpj'" du Asíumpçio SuubrH, 30 annos, sol- 
teiro, oegiiu:aoU', s'ibu ler, ulegivul, Illbu ilu Frunelscu 
Soabru, ÍuluDp6, 4 . V.> de ruuüa uouhvclda. 

Il - guinTtlliÂu 
til—Ainadur du Campos Maciel, 31 annos, snlluiru, 

oluíro, sabu ler, elegível, Illho de João firus Maciel, 
ÃlaraiihAu, 5005 de runda conhecida. 

tJ5-Uenediciu AlvHH dos Smitus Muclul, 2S aiinus. 
CHHodi', oluiiu, labu lor, ulegivnl, lllliu du Juftu 1'ires, 
Atncii I, Maranhiu, 5005 du runda cjnbecida. 

tiU —Fran ei seu de Asalí Maciel, 21 annus.casado, 
oleiru. faha b>r, niu ã elegível. Ilibo do Jeío firei 
Uteirl, Maraiihan, 3U05   du remlj presumida. 

BI—JuAu 1'iiei Maciel, UO annus, casado, propriuia- 
riu, sabu ler, el-glvcl, lllliu ilo Anlonío Firea Maciel, 
Maranha", I;5ü05 de renda conboclda. 

8ti—Julio Kosa, 40 aiiiius, solieiro,lavrador,'abo ler, 
uâu i ulegivi'1, lllhu do Luiz Itusa, Maranblio, 3O01J de 
retida prei um ida. 

UD—Jusé do Oliveira llasD, 31 annos, casado, lavra- 
dor, usbu I'r, niu A elegivH, Illbu do Luli Ituia, Ma- 
raiiliíiii, 3W3 dl renda presumida. 

UO Jo-6 Juapiim da Sdva.bO annos,vlu'o,oleiro, snbe 
ler, iiào 6 ilegível, Illbu de MsneeI Joaquim da Silva, 
.íliirntibílu, 3UJS di<   ronda   presumida. 

Dl-j.»ò fifliicisco da Sil>a, 30 aliens, solleiro, Jor. 
iinleir», sahu bT, tiau ú nli'g.vel. Illb • du G'-iinauu J,.aé 
1'udtusu, Mainidiao, 2005 du ruiida pivaiiniida. 

Ü2-JacubJusA Liss, ,41 nniio:i, aultelro. Jurnalnli", 
•abe ler, nâu i elegível, Illho du Jusú Lasl, Alatanbao. 
3005 de lund.i jirupuniida. 

UJ -Juaqiilm U,i/.ili<i de Albiquirjun, 31 annos, ca - 
saüo, carpmtuire, sabu liT.iiaii é eleg<v.>l. Illho du An- 
ua TbuieZa du Joiui, Maranbau, 3005 de renda pie 
sumula. 

Ul_j,.aiiuim Igiiaeiu d.i Silvn, 31 aaniia. casado, car 
roíru, aaUu ler. nau i ol..g'vul, Illho ilu Mana Firmlua 
de JeMis, Maranhão, 201)^ dn renda ruubeeidi. 

1)5 Piulinii I.iiii da Silva, 35 anno<, casado. Jor- 
naleiro, sabu lur oAu é elegível, Illbu d ' Francisco Sil- 
vuri" na Cunlia, Miiiauliíio, 2005 <>« 'onda presumida, 

i)d—SeraIlm Amoldo de Cunha, 24 aiious, casado, 
carrojru, labu ler, ulegivel, Hlhu de Joio Aulonio da 
Cunba, Maraolilu, 40J5 dri renda preíUiulda. 

0. ° quiiiTElnlo 
91-Aütonio Uenodlcto do Aasia, 40 annns, ravado, 

CBneiru, aio sabu ler, elegível, lllh'i do Kranciico   du 
As-i-', Arlcandurn. 2005   de   renlj enihecida. 

Od—lluiiedictu Frann^co d« Asil*. 31 annos, casado, 
etrreiio, nAo sabe lnr,nie é ul<'givr|, Illbu du P anclic ' 
du Ai'1'. Aricanduva. 200$ de  rind 1   conhecida. 

90—lluniFarlu Juié de Sune, 30 annu>, íollelro, car. 
(PIIC, iiao >9b- lur, nlo 6 ukgi'Hl,!^») de flltnaul An- 
luiile Honorato, Arlcandiivs,'.fOng ilu funda cunbpcida. 

100—Pianc iCU Juié ltiid'tgu<-9 da FuiiiiCB, 4,^ an- 
nUK, ci-aJu. cairelre, >abu ler, 1 l.>gi<el, Illho da Joau 
Vicente lia F» mera. 4005 d" tenda e.nhiCida 

lUl—Pirmlmi Aniuuiu Msriane, 35 annot, tollrlro. 
rairi'lr.i, iian ttbn lur,<nao é ilpg<vul, lllhn de Joa>]u>m 
.Mjiiaiioda Siqueira, lliu das IVdrat, 2(N)3 da renda 
conb cida. 

02 —P'BnFÍii:o Anlonli do Naiciniento, 21 anno, 
solii-iru, cirrv-ire, '*b ' 'T, iiáif ú e|. gii oi, lllhu d.i JoAn 
f} ilino du Oliveira, Punie.'a, 20O5 do roíidi canhe- 
Cldu. 

lU3 -Jui'1 Miilip'j-, ■'Í5 anno', casidn, cjrri-lra.nlo 
•abo ]■■(, utu éel'it"'l. Illho de Antun'odi Caae'-l;la, 
Vun.li (innl', 2<)0J de rrndi ronhrc di- 

101—Jol') Itititi-K, ai .vnn is, • iltrlro. carreir.', ata 
••b< li-r, nta é el'tii**', H ha d,- Je'nnjrmo d* lai. Van- 
dl Grand'. 2009 <lp irndi c.nhvida. 

la')—Joio Plurlin'1 d'Td'do. 53 illlnl, eiisdo.ejr- 
lAiit, nt» s-h-> l>r, nlo i rl'givel, ignora**! a Hliafln, 
V.-11'l* U andn, Süujdn rrud* conhecida. 

lOÜ -J a I Anlmiii d* l>>n>, 31 anno*, ao lelrn, cir- 
rriru, nlo sab- ler. nti> á rlrgivFl. Illho do Uaso-I An- 
lon u ll-oarato, Afietodu's, 2tK}J da irudi CuObt- 
eidi. 

101—Jjiluim ADlnDlo d'sSan'o', 23anii^i, aiidi. 
cttiriin, Dl> taba ler, nta í'W"!. O"*" d« J-lo 
llaptiiu dl» SiDtor, Po3taci, SOdS d( reudj prC'U- 
mja, 

loe-Uco Jeiédt S Ir*. 29 ancoi, CJSidn, tarrr'ri>, 
ais >abi Itt. nlné cl>Ki>rl. Qlbi d« Fraariarj Uiita- 
oo dr Ifat, Cabfc^irs. 2V)t d' rra]i c.iehiida. 

109—UiDgrI Ali oi<> II •anilo. 51 aanot, doio, 
Ciii'ira, aXi sabe l(r. Dl9 é il'gi"! Olho d' írtaiao 
l^ieçttin lloaMit'*, Aileisdai«, 300f d« t<»la picu- 
midj. 

(C«3tí*d>), 

Apólices 
Nosta lypograiibln eo dirli qiin toin para vender algu- 

mas npolicos de 1:000^000 cada uma. 3—1 

18 Rua de S. Siciito-18 
Veiide-seeslo pequeno ri'sleurniil, cum bnstanto iro- 

guezia, o da pequeno capltin; a pi^iísou quit !o nnto- 
tessar pa IO-BO dirigir ao mesino on numero nelma. O 
motivo da venda é por lor seu d mo de mudar du 
negocio. r> —1 

58-RüA DES. BENT0~58 
Alpacas liiviadiis de coies c. 300 rs. 
\)uritn, pi'^is com 10 mrlruK n iiSuO I m. 
Cniiii/o de cnllarinlios i*in pé pnia homens um a 2jbOO 
"Uns burladas paro b-imivn, iitiin 3SU00 
Mailpnsa br<iiica, envido Si'iO 
lleiju llor briiiicu,covailu3^0 
Cuitus de bniii d'anguln 11 I9POO 
llilns de brim, dii llnlia o rilgoiini a 1£200 
Torlea du coíeuiira superior a (iSOOO 
Ibtos   B      ■ II      II fíyoao 
Ditos   II       •   a 35000 
Colcbas do cotos a 3)jl!nD 
Ditas brancas a 35(100 
Morlnds do iiorea, n.otro IfOOO 
Alpaena do cures, coviidu 4ÜU 
''.bieullns de liga a IfIRIin 
Cliitn larga, cuvndu 1(10 
Dita dita  cevado 200 
1)1(0 dl(B escura,  covado 210 
Algodlo supiiriiir rom  10 metroí, peça E50OÜ 
Comlias lie nii'ia do cordão, um.i llflo 
Croiuno boidadn pnrn saiis, mutro 15000 
Oilo eom iircgas paru saias, itietrn 000 
ICscossiu mnrea bi^pj pe^a V54ÜU 
I'aletois do pnnu pi elo a lOfl 
mtos de cfliemira dn coros a lOS 
Sdbroludos de paitu torrados  n !Í05 
Algodõo, bom, a UUOO e 15800 

ÍIAIiATi;ZA   HEAL 

58-Uiia de S. Beiito~58,.2 

Cassa úi) Pâsto 
Vendn.se uma casa de pasto com todos os norlnnr.ea 

na run do Sntiiínatli) n. 11. por pnços ^nlllr^ndos. O 
motivo da venda é pulo pruprelarlu ler du se retirar 
para a Itnlla. 

Itoga lambem ÍH pessoas que deixnmm nbjeclos om 
sua cosa. virem busenr no prazo du Ib dias, du cuu- 
trarlo seiúo viuJlJus. y g 

na rua do.S. )o<ú n. 
inulbados deiojando 

<s seus credo rei, por 

Lino Mondes 1'alaiu, re<it 1- nlo 
4, com ormazom de scccos d 
muito lazer seus pagamentos a 
ino m?smo |iedu as uossiiai quo lhe síio devedoras 
para que no cspaçi da íO dias a centar desta data, 
lho salbf içAo, Bem quo seji pteelso piecuçlo, ao con- 
trario serio publicados, seu:i nomes e quantias. 

S-1 l.ino Mendel Pataio. 

"et T 'i' li 

LII-boa branco e (luio, u viuhu geoulno e esiiec'al 
a iXIO rs. a ganafa, az iti- dure Ital.aeo, ri-Hnido a tiO» 
'<. a garri Ia. cervnjn iiactiitial a 2íí0 rt n garrafa, bsí 
rellitadu a (lOd r«. o vi irn, cm-orvaj in^Ieías algo 
Irisc.i, giilhbada nuva a SOO r« ■ l.iin, blfr Indiana 
de aia pjfti, fitotnai-al a- 2j a g.irr.ilr, (v,ile 5j rs.) 
•inboj du 1'orlo UfP'Tiites,   tlnliu. Hiird>-nm, 

.Nu Ofinaiem In .M.iiir.lo, Iraieau dj Kd n. Ift rm 
frui.lc ao becíD dai .Minai 10—3 

Uua do Coniinercio n. 10 
(Jueijoi de Cal.la» fn-rm. ct^-gíAot hoje,      5—5 
^^^     Por tSXOO ciiila mu ■ 

Mr\ ph)rn>i»ullia pievilrglidn A. J, de S 
li UliTwira, \rm u iru eic.-|plorlo na M- ^ 

IJ iju xtbadii rro que mor* ; rua da £.<p>- Wí 
^   rsut' ». i'i,iiaiii •• (irxoat que o quii-r>m 9^ 
j!%   cooiuitaraiibre  oi mittrm da lua vioutiia jk» 
Uk   O rii:Mnlrarlo du ' burn dt itjiihl as l;i £ 
'Jí   da iate. lu—O ^ 

Lembranças de S. Paulo 
Aabid««M«ft«rr upbetivn/Aii Cr»llcr,m4* 

OarU4r a. II- 
m^o SfOOO T-4 

f-~^*í,íí^:^^^3:^-'^;-^ ..-.;"_.i-ã^ ;.* . i4'-.- --^-i-^^'-^^^^^^iivif-^^ -^ ^^^i^ít^i^^i^^yí^AA'. 



COItK&lU fAULlUTAAO 

Companhia S. Paulo e Rio 

a^^^^^^^^^ 

Do d-ia 1 d-o prox:iixio mez de Setembro 
em çliante oorreráô os trens entx'e 8. Panlo 
e ©. «Jògé, d.e ooxirorraid-a>d.eooin o plano abai- 
x:o d^e0Íarad.o: 

De S. Paulo para S. José 
a 2, 4. 6,8,10,12,14,16,18, 20, 22, 24, 26,28, e 30 de Setembro. 

De S. José para S. Paulo 
a 1, 3, 5, 7, 9,11,13,15, 17,19, 21, 23, 25, 27, e 29, do dito 

De S. Paulo par^ S. José 

ESTAÇÕES 

I*íorto[S. Paulo). 

ISiogy daa Oruzes 

JE* arabyba 

JaoaroUy. 

S> Josú   . 

•{ 

Partida 

Chagada 

Partida 

{Chegada 

Partida 

Chogada 

Portida 

Chegada 

MANUA 
II,       , M. 

IO. 

11.38 

11.4S 

ia.as 
ia.-ao 
i.io 

J.30 

2.4 

De S. José para S. Paulo 

ESTAÇÕES 

S. Josú   . 

JaoaroUy. 

ParatLyba 

KCosy cias Oruzes 

P«íorto (S. Paulo). 

Partida 

Chegada 

Partida 

Ohpgada 

Partida 

Chegada 

Partida 

Chogada 

II. M, 

lO.O 

10,40 

ll.O 

n-4e 

ia.35 

ia.45 

a.ao 

8. Faxilo, 38 de A,gosto de ISTÔ. 

^ 
^^.   Burnett, 

INSPECTOR DO TRAFEGO. 

Charciltâría franeeza Instituto PoijtechDÍco 
10-Rua de Palacio-10 

ft«V) DOTO ttUbrUe'mtula Ttnde-ia (rmptr boa* 
p«tiKM, com»: Chourifnt brinfct e picL-f, ida- 
BtM, liDpit;ji. preiunli», bjnhi ttnca, indnlKtUi, 
giliilllni, nUgir ribffi ij« p-irco, rooicrtii, FU, tie. 

Orwpn-t» tít* e 'iça.e Impt-M ot purrotemn 
■fTM qi<«<e. 10—4 

itMtbe>M taumTtai» ptra • cdide « ptr* ídN. 

S. Paulo 

CfMayn-*t MB» €*t* r>*' ürsbj (A«D0dM sua 
Italf « Mfocio, tnrtMa da Si a. 1& (a/Btiaa) 

lí-S 

Pa oiãrat da dirrrloria preríDO aoa irt. «ocloa qiK • 
firítugira trttio ordioarU da mrt  ds S«trmbra tttk 
DRir na ubb>d4 2 li 7 huni da  tarde na taU éu 

wi>6«* da inilituta i ma do [oiprridota.   11. 
S. Paalu28 d'A)i(nti) d« tSTS. 
O 1.' «ertUrio.—rrija d« LoHnira. i—3 

Aos lindos bahús! 
Jotílao LUMIU,   bbrlejaf   ^   outlu   fraecttai 

pj(i booMB* • ttatMni M rerirrrci t* qsatfoaf roo- 
cMto  • kabiLba Mb CMoatwadJ. 

PllEÇOs MUDIOOS 
L«4dn«fS.Joto.  ««Wn*>Md«rPnii.  S 

ciMves 
Ptrdru te na ooiia de iibbado 2S do correota di 

ma dl CoDiiltuIcto ití a rua da Eku-Vitla, um miito 
da cbiTM pM]iien*i a'ltia» argola; Qttm a acbou e 
Qaíirr tolMgt'.foirti Iti>lo oa caia da m'liiii roa da 
Uoa-Viiu a. 32 ■(Odn graKflcado rr nig r. 3—3 

ATTENÇAO 
VeDd«-te nn D«aelo de aMcot a moOudea, na rai 

da Quiiauda D: S, btm atngoeuda, e cota uam»* 
doa uara tamil la. 

S. fanlo, 28 d« AfOilo da 1970. 3—S 

Diplomas de votantes 
Ho naiputio ÓHta tonal adiata-M à nada per 

pnfvBodrái, alfasa diçlMMS da rouate* jl coca* 

Kerosene 
Kurogcno capoc'al a 800 rs, a garrafa, cofi ctn gruo 

a tíGors. n tli. cetd om pú ({onnLldo torn mlBluro a 
300 rs. 0 IL G SOD t9. o kilo, subio oapanhul Bugier. 
nno a 200 rn. o U>, mucarrAo, talliarini, ktrlo o 
ueirclliiha n UDO re n lb, mil fi-lliiadu u OOo tc. o 
vidrn, aiDJln Vtann't du IS c ISISOo ^attah dllollo- 
inno rcllnado a 800 ri, o gairafii. 

Eiu uitHu ilo MtturAu ID- 3 
Tiavoeea da SA ii.   15 om trontu oo b<>vco dae Ulnaa' 

V«n(lu-aa urn mm ilons frniili'H f lodn vnladii ric Ini, 
tun<lo cm cada frijiili! ^'fi brnfoH o do fiinilo Ihl brnços 
Vun l<i-si! tnnibcin a !^f| a braçu dn iiiialqticr da» lien- 
tDB r.um 48 lirnçng dii liiiiilu i tnW litrredu A Hiluodo 
no llm tin run iln Moik'ii juxtii  no Prndo di> Corridia; 
Iiarn  trniiir na rua^üo t'riiii;i[iu cum  Ami'rlcu (iuU&o 
Huono. U-l 

Enilli» lluui-KUKOO <lo  volln iln   siin vlaRnm 
Ijaru u inlui'i'ir ils pruviiicia, « li'Hilu dn spijulr bro* 

prucurailo no ll'ili'l dii Amnrli'n, ciua ai> odia prnspnlii. 
mi'ntu 110 liohtl iln run Alogru 2) n quo li'iii alnda 
nltjiimnH cscalaa do propiirvúifR pura Yciidur, darfi lifOca 
dii corto dos v(igiiinrliis, o piira as suiilinrna a mnnclrii 
do rndu/lr us muliJon dos Jortinns eontonna as mi;dii!as 

Tildou as puMuoa poJ<^ni iniciar ac na dlflicil aric da 
eorlar. B-3 

JHuita alUnçãol 

Mu it» aíléDcão 
Anlonio I'unlremoly, portfclpa lo [lespoltiivi:! I'u- 

bllco, quQ (luiiÜD 0 moz Ju Jiilliu Undo, luuniii ei taai 
iliiasvafiiii! om uina eii.pm froiilD onllutel da tiJuioni.ília 
á rua díi Imporolrii ii, W, onitc euua nunivroaon lii-^uc- 
zeR, oncontrarAo um grnndo aürlimPntu do miud<>;n9 |jQr 
procoi oa míils roaunvuia )ioBalv(>le, liQm como um IITIIID 
aoiliniarilii dn gravallnhna do IA para sonhoraa, i|uua[) 
vnndU a ÜOO rs , li, liojo ao vendo a 20Qi). cada um», 
Tur para cror, oapcrnmos a concurronola. 10>7 

Na loja de Barbeii^o 
Antonio Lopna I'inlo largo dn ^Iiircüda novo u, E3, 

ao aplicam b'choa liomburgiioioa do mulliói' uilabüle- 
clenonio do Uln do lanuiru isslmourno vontoiaB D ludo 
pur pro{o aunimiimflritg raaoavoÍB, 3~'i 

Bálsamo maravilhoso 
Preparado 

no 
Convento do Carmo da 

Corte 
Em caaa dn Juaquiin llodrlguoa Dirboza, no largo 

do Uarmo n. 03 fendu-so D vorilndoiro bolaamo mara. 
vllhoio, opllmh para curar (urldai velhas o novas, fcílai 
Íior qualquer mudo nu corpo, o para promover aa via> 
DGOlaa do 8010 feminino paradoa ou domlnuidaa. 

10-a 

Macliinas de vapor á venda 
ItoRebemoa um Locomavol do 8 forfas nomlnari da 

eiralloa do uma doa mala ntnmadaa fabricas da In. 
glatorra, calando t chi'gnr mala do 1 i> O furpa de ca- 
valloa ae quaoa sotAj vDnúlda) i prc;a8 raioavoli, 
eanilo aa condl^Gea do pagamouto mullD comrnodii. 

Üa Lacamuvflla eto garanlldoa, aorom (abriiiailot 
do molhar motorial, trazendo ao ulllmu aporlnlcoa- 
mBiiloa, o Icrom aa fur;as nomlnaca do cavallo pclot 
quaua aAo vendidas o quo pravamoi pclo dlamolro do 
cytlodro o aa dimcnjOua da caldeira. 

P, p. Atonalrmflaa. 
Camplaag—llolol da ealrada de ferto. U - 3 

praça do juizo de auzenlcs 
Do ordem do illm, ar. dr. Juii do auiunina, fuço pu- 

blico quo no diu 3 du Solcmbro proilmo, ao Rli<lo dii 
& poda dl caaa das audienclaa, icrio arroroaladaa por 
quem mala dor, duea lotlrai, da caía bancaria Haul 
& Cump. lendo uma du 2;000g, e outra de 1:tiZli3tíl 
;Aia, arrecadadas aa capolio da flnada Uarla logquloa 
da Clivrlra Sallca. 

5. Paulo. 30 dn Aitoila de  1870, 3-2 
Ü eacrlvào.—J/anoíl £u/ra»ío 4t Aitvido Itar^uit. 

Velia de eompoil^io Doraf a multo iDCMirlart) a 
SOO rs. o maiiO, cafA tm grío a SOO ri. a libra, rafa 
oni pAcarinlIdo a#m mliluri a 3^0 rs. a libra e fCC 
n, o kiln, kerosene bnlbaoto a 300 n. a garrafa e 
irm Igual. 

TravesH daSf o, ]h DO 

Mourão Barateiro'  10-3 

• *! 

Attençilo 
Veade-aa atoa pirte de oisa caM ton cbaean tila 

•m boBi lofir : para lalottaafAca, Uno do Palam 
a. O (corrleuo}. 3—J 

Gabinete de leitura 
SO-RUA DAlHPERATRIZ-50(S«br*do] 

Aulcoalara   aiMtal 71O0O ra. _ 
PacaiBcato adijaatado   X-O 
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